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- obscuro canto da cela, medita e 
Litraça novos planos de ataque con- 


A psicolojia da le 





Certos lejisladores são como 2d 


guns cirurjiões: arranjam tudo 


com o bisturi, rasgando e cortando 
à direita e à esquerda. Veem só 
o membro enfermo e não percebem 
que a causa da enfermidade póde 
jderivar-se, e deriva-seo jeralmento, 
na maioria dos cazos, de outras 
que mais fundas raizes teem. 

Assim, a lei é acefala. Executa. 
Não prevô. 

Seguramente que, ei algum juiz 
lesse essas reflexões, nos diria com 
a gravidade que os carateriza — 
e que por efeito do muito uzo vai 
So tornando comica — : «Para à 
liberdade do homem que sai de 
sua orbita, não ha mais que apli- 
car-lhe a panacéia social, o prezi- 


dio, e, ai é necesario, o garrote!» E 
go o | tenda consolar o cardo é uma ofensa 


atroz à dignidade do homem. Uma 


/ 


Não, senhures lejisladores. Não é; Tide é 
iredime o culpado perante a socie- 


dado. Ao velho que tremulo curva 


Esta é a lojica da lei: o garrote, 
o prezídio, a guilhotina, o fuail. 


assim como se remedia um mal 
que tem tão profunda orijem. : 

Não se pode atentar contra a 
vontade humana sob o pretexto 
de refrear a sua má direção, só 
porque nisto concordam todos os 
mestres e aprogoadores da autori- 
dade a todo o tranze. 

Porque se encarcere um delin- 
quente, não podemos dizer que ele 
não volverá a reicindir no crime. 

Reduza se a quanto se queira o 


raio de sua ação, primeiro a qua-| 


tro, logo a dous, depois a um, etc. 


Tereis destruído o mal? Não. Den-| Con mei 
mais. À primeira culpa se converto, 


tro daquele espaço jira a vontade 
rebelde como jira a fera dentro da 
jaula. 

Sim, senhores jurisconsultos. Por 
um lado, a ciencia psíco-patolojica 
nos demonstra, em suas mais re- 
eentes descobertas, que noventa e 


| pecaram. 


| 
| 
| 


tra a propriedade-e o individuo. 
Quer viver e para conseguil-o põe 
em jogo todos os meios que este- 
jam ao seu alcance. 

O carcere, o prezidio, esses cen- 
tros que deveriam ser lugares de 
educação e de rejeneração para 03 
delinquentes, para os enfermos do 
cerebro, são, pelo contrario, poços 
de corrução e de vicios, contribuin- 
do desta fórma para o total deze- 
quilibrio Moral do individuo. Nes- 
tes lugares se insulta,se tortura, 
se deprecia todo aquele que teve a 
desgraça de cometer uma falta. 

E o peor é que não termina aqui 
a expiação. À sociedade não o re- 
habilita. Não existe a rehabilitação 
moral, porque a opinião publica 
porta-se tenazmente terrivel con- 
tra aquele que cometeu um delito; 
a mesma piedade com que se pre- 


vida de dores e de lagrimas não 


a fronte sobre a banca do traba- 
lho, a sociedade cruel e infame 


'reprovará sempre a falta cometida 


«na mocidade. «Foi um prezidiario», 
'se lhe lançará ao rosto. A sociedade, + 


covil de vicios e de asquerozida- 
des, é inexoravel para com os que 
A's vezes o prezidiario 
não tem o valor de reconcentrar- 
se em gi mesmo e de pedir ao es- 
tudo e ao ideal a paz que se lhe 
'nega, e então torna-se violento 
contra si mesmo e contra os de- 


no primeiro degrau de uma serie 
ininterrupta de delitos que condu- 
zirá o desgraçado ao - patibulo ou 
so prezidio perpetuo. 

Um mesmo individuo pode ser 
condenado uma infinidade de vezes 


nove por cento dos individuos são | Por furto, e ninguem se convence 
neurastenicos, que o Eu conciente, | da inutilidade da pena contra quem 
5! 


ou melhor, que as camadas supe 


riores do cerebro estão atrofiadas, | 


que a falta de preparação psico- 
lojica faz que as idéias se dezen- 
volvam nas camadas 
nos centros poligonais ou unilate- 
rais. Rezulta disso que o individuo 
é um perfeito automato. Seus atos 
sãs inconcientes, a força da von- 
tade não está dirijida pela força 
psiquica. A noção de critica está 
atroflada e a vontade louca e sem 
freio lança-se com facilidade à 
violencia. 


Que pode a lei fazer contratais 
fenomenos? Matar ou encarcerar 
o individuo ? 

Não. Não é assim, repito, como 
se cura um mal que tem tão pro- 
funda orijem. Cumpre a pedagojia 
elucidar tão arduo problema. 

Por outro lado, as ciencias go- 
ciais nos demonstram que os vicios 
profundos em que a sociedade se 
bazeia é que constituem as cauzas 
de que os homens e mulheres se 
lancem à pilhajem, ao roubo e ao 
assassínio, uns, e à prostituição, à 


libertinajem e ao alcoolismo ou-! 


tras. E aqui temos o delinquente. 

O trabalhador que, depois de 
muitos anos de trabalho e preci- 
zando ainda dele, vê cerrarem se- 
lhe os centros de exploração, con- 
denando-o à mais negra mizeria, 
ha de deixar-se morrer de fome, 
de inanição ? 

Não. Rouba. Pensa que à socie- 
dade está farta. E si alguem se 
opõe aos seus dezejos, mata. - 

E' um ato anti-social, dirão, que 
merece ser castigado com as mais 
severas penas. 

É acazo, digo eu, não é mais 
anti-social e anti-humano condenar 
um homem a morrer de fome ? Ah! 
senhores juriconsultos! A vontade 
do homem é indomavel e não ae 
rendo por méio algum violento, 
quando se acha firmada numa idéia 
viril, num principio de justiça. 

Q encarcerado, sumido no mais 


inferiores, 


ão é culpado, e sim vitima. Mas 
a discussão é inutil; o que julga 
'não é um ser pensante, é uma ma- 
quina, um automato movido pela 
[lei motriz... Condene-se, pois; os 


| 


'decendentes julgarão os que julga- 


iram, as leis que se aplicaram e a 
|civilização a que pertenceram. 


| Galileu Sanches. 


SELÉTA REBELDE 





| Os vevoltados são sempre uma minoria, A 
massa conhece muito bem os seus sofrimentos ; 
mas cão ousa aluar; rosna, mas não se mexe, 
Facilmente se contentoria cem melhoramentos 
imediatos, e, apesar de todo o seu destjo, hesita 
(em formular abertamente a vontade de completa 
libertoção. E' ind sprnsavel o exemplo des mais 
an iaciosos fara a arrastar, — M. PrERROT. 





* be a 
Niãe são es msseraveis os que fusem econo: 
| mias, porque o que não tem com que viver não 
| pode guardar nada; e É és suas expensas que 
se fazem as economias, J. B. SAY, 


* 
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Nós, es trabalhadores, não temos necessidade 
de amizades piedosas que nos efereçam a salva 
são em troca de uma presidencia ou uma ditar 
dura benignas e paternais; que-emos compa- 
nheiros que Iutem ao nosso tado, concisntes «de 
seus interesses. — PRAXEDES G, GERRERO. 


* 
* * 
Todo o governo é pressão, toda a opressão st 


mantém pela f.rça e pelas vrolencias.—JOAQUIM 
MADUREIRA. 


LEIAM E 
DIVULGUEM 


'A Guerra Social 


E 


Po valor da 





ação operaria 


HI 


Embora insuficientes e precarios, 
os melhoramentos dia a dia conquis- 
tados e mantidos pelo exercicio con- 
tinuo da ação diréta, não são, mesmo 
sob o ponto de vista economico, 
inteiramente nulos e para desprezar. 
Mesmo em rejimem capitalista, a si- 
tuação do trabalhade; ocila dentro 
de certos limites: o iraximo, deter: 
minado pelo ponto em que deixaria 
de haver lucro para o proprietario, 
isto é, pelos interesses e pela força 
da classe burgueza; e o minimo, de- 
terminado pelo ponto em que o pro- 
letario já não poderia trabalhar nem 
viver, isto é, pelo estalão de vida e 
pela rezistencia da classe trabalha- 
dora, 

Si o trabalhador se adapta «a vi- 
ver mal e com pouco, si não reziste 
'á exploração patronal, é reduzido á 
i condição mais mizeravel, a ponto de 
perder muitas vezes a vontade e a 
lenerjia de se revoltar; si, porém, 





não pode sujeitar-se á situação do 
bruto, si tem necemidades de civili- 
izado e si para as satisfazer reziste e 
organiza a rezistencia, promovendo 
(ao mesmo tempo o aumento de pro- 
| dução pelo aumento de consumo, é 
possivel que o patrão recupere por 
um lado o que por outro perde, 
mas isso não é sempre imediato (so- 
bretudo por cauza da concorrencia 
interpatronal), e em todo" cazo o 
operario eleva o seu estalão de vida, 
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vistas em jeral pedem mais que o que;trancendente e propria para intele- 
tencionam obter? Como verificar que | ctuais ou semi-intelectuais, que a dis- 
uma derrota, rejistrada como tal, não | cutem tranquilamente ao café, e para 


foi de fato um triunfo, sabido que 
petrões se empenham em vencer 
para manter sobretudo o prestijio 
patrônal, mas cedem depois disfar= 
çadamente para evitar a renovação 
da luta? E como saber si uma vito- 
ria não equivaleu a uma derrota, ou 
foi perg do que ela, sob o ponto de 
vista moral, pelo espirito com que 
foi conduzida, pelos métodos empre- 
gados e pelas idéias que deixou nos 
operarias à 

Em todo cazo, a estatística mos- 
tra-nos que, conforme os métodos de 
ação, a porcentajem das vitorias, 
como no exemplo acima, pode ser 
superior á das derrotas. Quando, aliaz, 
as gréves fossem todas malogradas, 
nem por isso estaria provada a sua 
inutilidade, porque ás gréves sucede 
como ás insurreições: mesmo venci- 
das produzem efeitos salutares, e o, 
maior mal é a inação. Mas a estas 
tistica é sobretudo expressiva mos- 
trando-nos que crece a proporção 
das gréves de solidariedade, e que a 
ação operaria vai encarreirando mais 
para a cenquista das refórmas mais 
dignas e duradouras, Como são a re- 
dução de horas de trabalho, o me- 
lhoramento da hijiene nas fabricas, a | 
dimênuição da autoridade patronal, 
ou sub-patronal, o respeito da digni- 
dade do trabalhador, etc. 


Um ponto importante a considerar 
nesta questão é que o aumento do 
custo da vida, em vez de ser con- 
sequencia das reclamações operarias, | 
é pelo contrario determinante delas. | 
Q custo da vida sobe principalmente 
pelo jogo das instituições capitalistas: 
o aumento do parazitismu, da espe- 





) 





adquire habitos que não quererá per-;culação e do assambarcamento, a, 


der e que defenderá com tanto mais formação e dezenvolvimento dos Zusts, 
jenergia e conciencia, quanto mais se |€tc.; e o movimento operario de re- 
tiver acostumado á luta contra o istencia, como por exempla nos És- 


explorador e á solidariedade com os 
[explorados e quanto mais nessa ji- 
nastica e nessa experiencia tiver 
aprendido a conhecer a cauza dos 
seus males. 


Basta notar a diferença, não ape-| Vê-se constranjido a ajir e sem de-| qa intelijencia e do coração, 
nas de salario (pois os salarios po- mora. Sobem os preços, e tem de 
| dem ser diferentes, mas igual o seu reclamar melhor paga; inventam-se | 


poder de compra), mas tambem de 
condição material, moral e intelec- 
tual, entre os operarios do mesmo 


oficio de diversas rejiões e entre os ultima expressão da mizeria e a 


| 


| 





tados Unidos ficou demonstrado pelos 
numeros, não faz mais do que se- 
guir, de bastante lonje, essa acenção. 
A ação operaria é, na verdade, de 
resistencia, de defesa; o proletariado 


4 
| 
| 





ec aperfeiçoam-se maquinas, e urje, 
que exija menos heras de labuts. Sem | 
cesa luta forçada, seria reduzido á| 


| 
| 


de diversos oficios da mesma rejião; |aviltamento; e os progressos da in- 
) 3: 


basta notar como a ignorancia,a mi-| dustria e da mecanica, em lugar de, 
zeria, a dezorganização e a apatia, lhe razerem uma participação, escas- 
são inseparaveis e proporcionais en- | sa embora, nas vantajens da civiliza-, 


tre si, para ver que a situação do 
trabalhador não é sempre a mesma, 
que ela é mudavel dentro dos limi- 
tes do capitalismo e que nessa mu: 
bança inflúi como importante fator 
a rezistencia operaria, tanto mais efi- 
caz quanto mais coletiva e organiza: 
da, em vista da impotencia da ação 
individual, insulada e dispersa, Nos 
paizes de imigração cosmopolita, 
vemos trabalhadores de certa pro- 
cedencia, habituados a comer € vestir 
mizeramente e a amontoar-se em po- 
cilgas insalubres, oferecerem-se me- 
diante condições que nem o proprio 
patrão ouza propôr; e o operario 
acostumado a uma alimentação mais 
humana e substancial, a maior asseio 
e conforto no vestuario e na habi- 
tação, em face dessa concorrencia, 
ou se rebaixa, aceitando o mesmo 
estalão de vida, vencido pelo. nu- 
mero, ou abandona a rejião, ou ainda, 
si encontra apoio, trata de arrastar á 
rezistencia a massa aviltada e de 
leval-a a maiores exijencias e a me- 
lhor vida, 

A estatistica das gréves, dando- 
nos apenas a quantidade, não a qua- 
lidade nem os efeitos, é uma indica- 
ição incerta e enganadora, Assim, 


das 1.443 gréves que houve em; 


França 


pela vitoria total, 563 por um triunfo | 


iparciale 613 por uma detrota, Mas 





em I9I1, terminaram 167 lução social 


como averiguar, ante esses algaris- sentido e muito menos a que lhe 
mos, Ss! uma vitoria parcial não foi no | servem certos adversarios da organi-| 
fundo completa, sabido que os gré- zação de classe e das gréves, toda | 





ção, seriam para ele um mal crecente, 
pois que essas vantajens não se lhe 
aplicariam automaticamente, Os pa- 
trões, á medida que enriquecem, aão 
fazem concessões espontantas: pro 
curam cada vez ganhar mais, reduzir | 
os gastos, aproveitar cada vez mais. 
o braço de ferro para dispensar o. 
braço humano, e só cedem ante o 
medo da revolta e a rezistencia que. 
encontram, 


Certamente, a situação jeral dos. 
trabalhadores não é profunda nem. 
estavelmente transformada com os| 
melhoramentos, e o rejimem capita-| 


lista continúa a ser este absurdo res | 
.. ar ] 
jimem que restrinje a produção para | 


dar proventos a poucos em vez de a | 


i 
i 


aumentar para dar pão, vestuarió e: 
alojamento a todos. Mas entretanto | 
a revolução social não se taz; é pre-| 
cizo preparal-a. Óra a massa, não. 
sendo sacudida primeiramente pela 
ação com fins imediatos, não apren- 
dendo nessa ação, de grande valor 
moral e educativo, a lutar, a conhe- 
cer e encarar de frente os explora- 
dores e seus sustentaculos, a apertar | 
os laços de solidariedade entre opri-| 
midos, a discutir as questões de co-: 
mum interesse, não sÓ não estará or-. 
ganizada e preparada para a revo-, 
e para a reorganização: 
da vida social, mas não ouvirá <iquer | 


a propaganda mais simples nesao 


os quazi indiferentes que mal a teem 
ea desprezam ao primeiro abalo da 
sociedade. 

E esse é o principal valor da ação 
operaria, sobretudo da ação coletiva, 
sobretudo da gréve, que chama to- 
dos a ajir, quedesperta em todos o 
interesse diréto pela luta, que sucita 
as mais belas iniciativas. Assim como 
a queima constante de castelos feu- 
dais e arquivos preparou, realizou, 
caraterizou a revolução franceza, a 
ação economica continua do operaria- 
do prepara e carateriza a revolução 
social; e ao contrario das refórmas 
legais ou de concessão patronal apa- 
rentemente expontanea, dezenvolve- 
se a si mesma e faz fermentar a 
massa, 

Aos revolucionarios, vivendo a vida 
do povô e no seio dele, cumpre pelo 
exemplo e pela palavra alargar o 
movimento operario, propagar os 
métodos conducentes á realização 
de emancipação integral e, aprovei- 
tando todas as efervecencias, todas 
as circunstancias, todas as ocaziões 
em que os «ouvidos estão abertos», 
apontar a solução radical do proble- 
ma economico e politico—expropria- 
ção da burguezia, abolição das insti- 
tuições governamentais, socialização 
dos meios de produção, 


Neno Vasco. 





í e as 


Como vencer 
quando ven- 
ceremos?. 
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PONTOS DE 
DOUTRINA 


Moralmente, isto é: nos dominios 
a 
anarquia é a ultima conquista do 
espirito humano, porque é a sinteze 
superior de todas as aspirações e 
de todos os destinos da vida indi- 
vidual e coletiva. 


Póde-se dizer que a anarquia 
está para a humanidade como à 
gravitação está para o Universo: 
todas as negações e todos os es- 
forços em contrario não poderão 
impedir que os astros sc atraiam 
entre si e que o menor gravite 
para o maior. Igualmente são inu- 
teis as tentativas humanas, pelo 
sofisma, pela reação ou pela com- 
pressão, nada impede que a huma- 
nidade gravite para a anarquia, 
nada impede que ela seja a golu- 
ção derradeira de todos os proble- 
mas da vida. 


Uma tão completa vitoria mo- 
ral não pertence e não aproveita 
a ninguem, mas a todos, mesmo 
aos que fizeram à luta, abriram o 
conflito e combateram em reação 
contra à vitoria. Não é o triunfo 
de um partido, de um bando, de 


[uma casta; não é a conquista de 


um paiz, de uma raça, de uma 
jeração; menos ainda uma vitoria 
de certa ordem social perfeita con- 
tra outra menos perfeita; não. 

Y uma vitoria jeral, universal, 
eterna, exatamente como a gravi- 
tação que tanto se verifica entre 
os átomos como entre os astros. 

A anarquia existiu sempre: an- 
tes da humanidade, existe no nosso 
tranzitorio viver humano e existirá 
mesmo quando a humanidade te- 
nha dezaparecido da Terra. Nos 
planetas, qualquer que seja a vida 
sob qualquer fórma que seja, é a 
anarquia que reina. 

Quer jeneralizando, quer parti- 
cularizando, podemos concluir que 
a propria ordem burgueza é a Anar- 
quia; ou, no minimo, um deter. 
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remos 


minado momento historico e social 
em que os homens, reajindo con- 
tra o imperio da Anarquia, nada 
mais fazem do que uma verifica- 
ção humana de sua fatalidade no 
tempo e no espaço, 

Igualmente fizeram e fazem os 
homens com a reação espiritualis- 
ta: relijiões, moral, preceitos, tudo 
se esforça para que o homem se 
espiritualize e viva com os deuzes 
inventados: nem por isso os ho- 
mens deixaram e deixarão de cum- 
prir irrevogavelmente as suas fun- 
ções pura e perfeitamente animais. 

O burguez reaje contra a An- 

-arquia? Mas ele faz obra de anar- 
quia, ele tambem se revolta, ele 
tambem colabora para a grande 
ordem final!! Apenas nega e ignora. 
Fica como o bonzo cristão, agarra- 
do à biblia hebraica mas ensinan- 
do e crendo na astronomia e na 
historia natural. Quer ele creia ou 
pão, tudo se passa na terra e na 
humanidade independente de sua 


loucura ou lucidez, indefectivel ir-. 


revogavelmente, 

Esta é a nossa vitoria moral, 
nossa, isto é: daqueles que com- 
preendem com sinjeleza os enun- 
ciados da fatalidade social e daque- 
les que sentem o imperio dessa gra- 
vitação humana. 

Vencemos pela intelijencia, por- 
que temos a corajem e, sobretudo, 
a abnegação de concluir com to- 
dos e quaisquer dados fornecidos 
pela observação e pela experiencia 
humanas ou naturais. Vencemos 
pelo sentimento porque aplicamos 
dirétamente em nós e em outrem a 
falsidade da ordem social e a ver- 
dade da ordem anarquica, e senti- 
mos os efeitos superiores desta ul- 
tima, traduzida independente da 
especulação e da analize. 

Começada pela intelijencia a 
anarquia é duplamente conquista- 
da por ela e pelo sentimento; e 








Uma cenquête» da «G. 8.» 


O MOMENTO OPERARIO 


O QUE SE TEM FEITO, 
O QUE SEFAZE OQUE HA AFAZER 








Camaradas 


Aqui teem as minhas impressões 
sobre as cauzas da apatia que se 
nota no seio das classes trabalhado- 


ras do Brazil e sobre o seu movi-| 


mento até á época prezente. 
Ao vosso questionario respondo : 


1º — O movimento operado pelo 
proletariado brazileiro tem 
meio, do mizero estado mental em 
que permanece este mesmo proleta- 
riado. 

Nosso camarada Neno Vasco, no 
numero de 21 de 
analizou e demonstrou, a meu ver, 


com a maior clareza e criterio, todos 
os pontos da questão, o que torna | dade do proletariado indijena Quanto 
muito dificil para mim dizer ou acre- 
centar algo de aproveitavel com re- 


lação ao assunto que nos preocupa. 


Julgo entretanto, poder dizer que 
aqui 


as associações de classe até 


neta ata ma aito 





inversamente si a começamos por 
sentil-a, 

sivel, mesmo quando se quizer pe- 
dir exemplificação e documentos 
sociais e historicos que nos faltam 
—quero dizer, 


prezente a historia é a negação sis- 
tematica e no futuro... 

Negar é impossivel, mesmo quan- 
do a burguezia tripudiasse sobre 
uma humanidade mferior à dos 
Jeltaks do antigo Ejito, como os fa- 
raós de ha vinte mil anos. 

Mas, como a uma vitoria moral 
tão perfeita e absoluta não corres- 
ponde uma vitoria social e material 
do mesmo alcance e perfeição ? 
O fáto aqui nega as idéias? prova 
contra? revoga? anula? dissipa ? 
Dentro da nossa possibilidade hu- 
mana e da nossa continjencia na- 
tural, a anarquia é uma dessas 
|impossibilidades irredutiveis que 


|nacem e morrem pela mesma alie- 
'nação, tão condenada e combatida 
por nós, que jerou as relfjiões e 
[08 deuzes e as filozofias? Estare- 
mos nós outros fazendo uma nova 
metafizica? Não! absolutamente 
não! 





, À GUERRA SOCIAL 
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E não penseis que são os analfa- 
etos os peores, não, São, ao contra- 


Negar a nossa vitoria é impos-|rio, os que podem ler um livro, por-| 


que organizam logo sessões espiritas, 
tornam-se aos olhos dos companhei- 


documentos que|ros pessoas temidas, quazi sagradas, 
nunca existiram, porque no passa- |entes dotados de um grande poder 
do não se escreveu a historia, no sobrenatural, Proceda-se a uma séria 


investigação sobre a maneira de ajir 
destes embusteiros e muita vergonha, 
muitos atentados contra a moral 
serão desvendados. 

Não quero com isto dizer que não 
devamos continuar a luta, que cesse- 
mos a propaganda aqui no Brazil, 
Ao contrario, temos que redobrar de 
esforços, trabalhar para transformar 
esta terra maninha em ferteis campos 
onde se dezenvolverá a semente do 
Ideal que vamos espalhando por todos 
os recantos da terra, 

3º — A orientação a seguir para, 
sair deste estado é a que está sendo 
posta em pratica na França : a orga-| 
nização sindicalista. Este meio de 
luta é o mais racional. Não sendo | 
a.rssivel cstirpar de chofre da mente, 
dos trabalhadores a idéia de uma di- 





E é justamente o inimigo, é jus- | vindade que lhes inculcaram desde o 


tamente o burguez, o sabio, o le- 
Jislador, o juiz, o soldado, são jus- 
tamente os homens da ordem, da 


autoridade, da força e da violencia | compreendam ao menos que a terra 


quem nos demonstra o contrario, 


|] 


| 


E) 


berço, mostremo-lhes o erro em que 
laboram, façamos de sorte que eles 


produz o suficiente para que todos 


Pelourinho 


E' nesta seção que ataremos o 
burguez e mostraremos aos com- 
| panheiros qual a intelijencia, o 
pqriterio e o caráter da classe que 
'nos domina, nos explora e nos 
esmaga. 

Iremos apenas respigar nos gran- 
des mestres, nas vastas exibições 
da feira burgueza, os fatos, os 
jestos, as opiniões e os documentos 
que eles aprezentam impudente- 


anarquia moderna. Mas os burgue- 


ultimos redutos de uma vida so- 


da humanidade. 
Deixamos de parte os fatos an- 


mente, contando com a passividade 
e a incapacidade de analize da| 


zes se enganam e nós provaremos, 
com as provas deles mesmos, que rada uma vizita do Kaiser; outros, 
à decompozição já lhes invadiu os porém, afirmam que foi prezo por- 


cial demaziado longa na historia 





E 


CRONICA INTERNACIONAL 
| 


= 


SUISSA 


O nosso damarada Bertoni foi 
prezo numa pequena aldeia perto 
de Zurich. Conservaram-no na prizão, 
incomunicavel, durante quatro dias, 
|sem que contra ele fosse feita acu-' 
zação alguma. Segundo alguns jor- 
nais, valeu ao infanigavel amigo 
este tratamento, que em nada difere 
dos metodos policiais russos, o sim- 
les fato das autoridades quererem 
dezem-baraçar-se dele, por ser espe- 


| 
| 
| 


] 


! 





que tinha feito umas conferencias 


sobre Bresci. Como Bertoni costuma 
1 . “ 
“Comemorar no seu jornal Le Reveil, 
] 


teriores; bastam-nos aqueles de em cada aniversario,o feito de Bresci, 


que temos noticias pela leitura dos assim como realizar comicios para o 
grandes orgãos da imprensa desta mesmo fim, parece que a policia 
capital. à , : 
achou conveniente prendel-o devido 
E coincidencia da vizita do Kaiser. 
tos: . . 
Si, portanto, assim se satisfazem melhor os 'La Voir du Peuple, de Lausanne, 
nobres intuitos do articulista ex adverso, que | . 
tão alto merece o nome dejurista, a quem faço, diz sarcasticamente que, durante a 
talvez a dezatenção de contestar nestas linhas | cetadia do Imperador alemão na 
simples de consultar amigo do direito, mere-, ! Ê À 2 
cerei ser perdoado, porque move-me a pena o | Suissa, O grito de « Viva Guilherme 


sentimento purissimo da justiça, quê respeito e, 


Eq , + . 
que é ainda » palavra ec a idéia que bem go Tell» será provavelmnte punido com 


verna o mundo, vasto anfiteatro humano em a prizão imediata, por incitar ao 
que se batem todos em prol da propria vida, 
consultando dia a dia a verdade amarga do fa- 
mozo conceito — o homem é o kbo do ho- 


| . 
crime. . 


JAPÃO 


sido o! 
que era de esperar das condições do | 


agosto da G. S.,| 


quem nos afirma a nossa vitoria, 
quem colabora na nossa conquista. 
Façam o que fizerem, destruam 
quanto puderem, neguem quanto 
souberem, que nada mais produzem 
que uma formidavel documentação 


possam se nutrir, rezumindo-se a 
questão em sabermos repartir entre 
todos o que ela nos prodiga. Esta é 
a principal questão de que dependem 
todas as outras. 








social e humana da Anarquia Fu-| para chegarmos aos fins que deze- 
ais : pi necessario se torna uma ação 
E depois? 


conjunta dos elementos avançados, 
na medida das forças de cada um, 
porém uma ação sincera, honesta, 
expurgada de cabotinismo c exibicio- 
nismo. 
Atualmente nota-se um certo des- 
pertar das classes operarias que pode 
dar muitos bons rezultados. E' evi- 
dente que o elemento politiqueiro 
procura encaminhar a grande cole- 
tividade para o socialismo bastardo 
de Estado que lhe permite a eterna 
exploração dos injenuos, porém o 
nosso papel, a nós comunistas, é 


Justamente desmascarar esta jente, 
feet que me pareciam mais inte-'mostrando-lhes os: exemplos edifi- 
|lijentes, 


| passando-lhes folhetos de cantes dos socialistas á Briand, Clé- 
| propaganda e jornais nossos. menceau, Millerand e outros. 
Quando dias depois pergunto-lhes| A experiencia está feita, não ha- 
quais as impressões e concluzões vendo mais necessidad: de demons- 
que da sua leitura tiraram, respon- tração. 
dem invariavelmente: «—Sim, éisso| - 4º — As rel.ções que deve man- 
| mesmo, porém é impossivel realizar- ter o proletariado brazileiro com o 
se, Este mundo não endireita mais!» |dos outros paizes são as que já se 
Ou então: «—O que precizamos é acham estabelecidas, pelo menos nas 
|de um bom governo!» E toca a espe- associações e sindicatos a cuja frente 


rar pelo futuro malandro que substi-' estão camaradas nossos, onde o es- 
ituirá o atual, o qual não faz, nem 


póde deixar de fazer, sinão o contra- 
rio do que prometera quando estava 
cá em baixo. 


DIERRE ErFFE. 








| 





pirito associativo obedece a outros 
fins que não o de juntar capitais para 
os sabidos e politicos — meterem o 
pão. o 


privações, cs meios de voltar á terra, 
ou então tornar-se por sua vez bur- 
guez e capitalista, 


cial» á dispozição das respostas que 
segundo o nosso criterio possam con- 


| Por aí se pode julgar da mentali-| E aqui fico. 
PAULO JUREMA 
PE outro, só pensa em ganhar de estes, 
EE á custa das mais indiziveis 
Pomos as colunas da «Guerra So- 


2º — As cauzas que para isso con- 
correm são diversas. 


teem igncrado em absoluto, o que 
seja o movimento social operario in- 
ternacional, os fins a que quer che-| A primeira é, para aqueles que 
gar com a luta, cada vez mais re-| leem jornais, a entóxicação produzida 
nhida, que vem sustentando com a| pelo virus patriotico administrado 
burguezia capitalista, | quotidianamente em dozes alopaticas, 

Estas associações outro carater reduzindo o operario a um tal estado 
não teem à não ser ode prestar aos de demencia que embora acossado 
seus membros assistencia em cazo pela maior mizeria, se julga ainda 
de doença ou prizão, ou então votar |feliz, porque tem por patria o mais 
neste ou naquele doutor que souber sico pais do mundo ! 
(couza aliaz facilima) convencer que | A segunda é talvez ainda mais 
sem as luzes que possúi nada, abso- grave, porque se alastrou de uma 
lutamente nada, poderá esperar 3 maneira incrivel Quero referir-me ao 
classe operaria para sua melhoria. | espintismo iluzionista, Ao embrute- 
Perderá o seu tempo quem Jhes falar cedor catolicismo veio enxertar-se na 
em emancipação definitiva, porque é mente da massa ignara mais esta su- 
couza em que absolutamente não |perstição, que não é mais do qua 
creem. uma variante da outra. 

Posso afirmar o que acabo de avan-| Percorrei, por exemplo, os subur- 
gar por ter disso prova. | 


ibios até D. Clara, Bangú e outras 
Trabalhando em uma grande ofici- lecalidades onde vive o operario e 


na, tenho por diversas vezes expc- 
rimentado chamar para o problema 
social a atenção de alguns compa- 


ivereis a dificuldade que teremos de 
vencer para arrancar alguma couza 
sã da mente destes seres lamentaveis! 





is Dr II mr rm 
per a a ss = Rs 


tribuir para o ffm que temos em 
vista. 


e“s 
O questionario é o que se segue: 
1º. Qual a sua opinião a respeito 
do movimento operado até aqui pelo 
proletariado do Brazil? 
2º. Quais as cauzas da apatia que 
se nota, no momento atual, nc seio 
das classes trabalhadoras do Brazil ? 
3%. Que orientação devem seguir 
essas classes no sentido duma ação 
pratica e eficaz na luta contra o Ca- 
pital ? 


4º. Que especie de relações deve 
manter o proletariado deste paiz para 
com o proletariado de outros paizes ? 


“e 
No proximo numero publicare- 


mos a resposta do camarada San- 
tôs Barboza, 


mem, “Zomo hominis Iupo”, 


De um artigo de Pinheiro de 
Andrade sobre Abusos de Direito 
( Jornal do Comercio de 30 de se- 
tembro ). 

Si a justiça governasse o mundo, 
realmente tudo ficaria melhor que 
nos sonhos de Pangloss; mas, lá 
diz o articulista que se consulta 
a verdade amarga de que o ho- 
mem é lobo... 

" Não seria mais digno que esse 


| 


dele quem nos torna lobos? 


“Qual a razão por que, nº cazo figurado, se 
ha de infrinjir a regra ds sucessão, excluindo 
4 . 2." 

o fisco, ao qual deveria cabsr o benefizio? 


Pergunta a que não responde o 
dezembargador Vieira Ferreira 


armado e os dezembargadores lá 
estão raciocinando para justificar 
o roubo da lei, recebendo algum 
no fim do mez; mesmo quando se 
trata de heranças, roubos anteci- 
pados. 


“Interessantes os que dirijem “A Epoca 
Propagam a celunia pelas colunas de sua folha 
e, quando se lhes responde, recuím, lançando 
mão do mesmo pretexto de que o celebre aven. 
tureiro que ora dirije “O Paiz” se serviu para 
fujir a uma questão que manteve conosco. “A 
Epoca” declarou que não nos responde porque 
o sr. João Lnje dezeja ú fina força que “A 
Imprensa” não tenha mais de quinze leitores ! 
Vê-se bem por sí que cada qual procura os 
seus similhantes e que é simplesmente repug- 
nante a norma de condu'a dos que dirijem “A 
Epoca”. Calunisdores e cobardes!” 


Dos Ecos d'4 Imprensa de 29 de 
setembro. 

Seria longo transcrevermos o 
que disse 4 Epoca. Quanto aos 
comentarios, evitemos a nauzea. 


e — 


“— Então que houve ? 

— Um pouco de dezordem, um pouco de de- 
sidia de carater mais ou menos grave que ocazio- 
nou prejuizo ao governo de Minas, mas isto 
aqui na Ajencia, na direção da Ajencia ; quanto 
ás Cooperativas, nada sofreram, porque o go- 
verno ds Minas não permitiu, nem permitirá, 
estando disposto a manter esta instituição, que 
tão preciozos serviços presta á lavoura mineira, 
E' esse, insisto para que flque bem claro, o 
cazo passado aqui na Ajencia, não atinjindo a 
nenhuma das Cooperativas, As tranzações não 
se retrairam nem havia motivo para isso, e já 
agora não seretrairão, porque o ato do gover- 
no, hoje mais do que nunca, inspira inabalavel 
confiança a todos os lavradores. E esta mesma 
Ajencia v*i ter dentro de breves dias uma ins- 
talação mais compativel com os eus fins, no 
grande predio n. 39 da Avenida Rio Branco, 
antiga Avenida Central,” 


num artigo sobre o Codigo Civil, 
no Jornal citado. | 

Naturalmente a resposta é que 
o Fisco é o ladrão privilejiado e 


De uma entrevista concedida à 
Imprensa pelo diretor das coopera- 
tivas de Minas Jerais. 

Nada houve, apenas (leiam o 


E o governo manterá a arapuca, 
eo lavrador manterá a sua confian- 
cal... 





SUBSCRIÇÃO VOLUNTARIA— 
Pedimos a todos aqueles que tenham 


listas de subscrição em favor da Guer- 


menor espaço de tempo possivel, com 
qualquer quantia angariada, 


eee 


escritor confessasse que é a justiça | 


grifo)... Os burguezes são assim. | 


ra Social, mol-as enviem sempre no 


Pasmados com o dezenvolvimento 
[do movimento operario em todo o 
'paiz, os conselheiros. do Micado 
estão fazendo todo o possivel para 
'que o Diet passe rapidamente uma 
'emenda á Lei das Fabricas, cujo 
fim, conforme foi dito em Toquio 
é evitar futuras «explozões de pensas 
mentos perigozos». A emenda obri- 
gará os grandes industriais a pôr de, 
lado uma porcentajem dos seus lucros 
para os seus empregados, além dos 
seus ordenados. Os operarios, porém, 
só poderão receber esta porcentajem 
quando expirar um dado prazo de 
serviço, O governo, com o recente 
despertar dos. trabalhadores, tem-se 
mostrado muito inquieto e não ha a 
menor duvida de que o Japão está 
| em vesperas de grandes refórmas ope- 
prarias. 





| 


BOSNIA 


Até nos paizes balcanicos, que pa- 
recem ser apenas o brinquedo dos 
diplomatas e explradores fizanceiros, 
ostrabalhadores estão se organizando. 
Onde existir capitalismo, a luta entre 
o opressor e o oprimido forçozamente 
se travará, mais cedo ou mais tarde. 
Realizou-se ha pouco tempo o con- 
gresso dos sindicatos de Bosnia- 
Herzegovinia. O relatorio do secre- 
tario mostra condições financeiras sa- 
tisfatorias, assim como um aumento 
no numero dos associados. De 60,000 
trabalhadores que ha no paiz, só 
6.002 estão organizados, a maioria 
dos quais trabalha na capital Sera- 
vejo. Durante o ano passado deram- 
se vinte e cinco gréves, dezeseis das 
quais foram ganhns, oito perdidas ou 
que continuam ainda, enquanto que 
quatro conflitos foram solucionados 
pacificamente, — De Freedom, Lon- 
dres, 


AOS AMIGOS — que se imteres- 
sam verdadeiramente pela publicação 
da Guerra Social, pedimos raçam 


| 


toda especie de propaganda em seu 
favor. Divulgem na por toda a parte. 
Angaricm novos assinantes. Façam 
Dirtribuam-na gratuita- 
mente: nós enviaremos, pelo correto, 
a um simples pedido, pacotes de nume- 
ros atrasados. Organisem festas, con- 


subscrições. 


ferencias, vifas, quermesses... emfun, 
o que for oportuno e conveniente, não 





só em bensficio do jornal, como tam- 
bem da propaganda das nossas idéias. 
Só assim a Guerra Social goderá 
WIvEr, € conconcorrer para que o movi- 
mento revolucionario no Brazil se avo- 
lume,dia « dia encaminhando-nos,a par 
de outros pazes, para a realização 


| 





dos ideais que pregamos. Avante, amt- 
gos! 





A GUERRA SOCIAL 











CRORICA OPERARIA- 


AVANTE! 


E' este o grito de alerta que 
ecõa estridente e unissono em to-| 
dos os recantos do Brazil conci-. 
tando o proletariado à organiza-. 
ção. 

Sim! A apatia, como a querem 


| 


) 





Federação Grafica 


Reune-se amanhã, em assembleia 
extraordinaria, à rua Barão de S. 
Gonçalo, 6, a Federação das Artes 
Graficas, discutindo diversos assun- 
tos de grande importancia. 


patentemente à luz meridiana do 
sol tropical que diariamete nos saú- 
da com os seus poderozos raios. 

Nesta propria capital, cujos pro- 
gressos é desnecessario enumerar, 
anuncia-se para breve a realiza- 


Marmoristas 


Esta sociedade de classe reuniu- 


ad te to mem 

















LEIAM E DIVULGUEM 











util que não fracasse logo no co. 


“ção dum Congresso Operario...e 


como a maioria dos camaradas 


alguns, si existiu, foi violenta e do interior igmorará que o dito 
enerjicamente sacudida pelo sopro congresso de operario só tem o 
vivificante e fecundo de uma es- nome, nós, por intermedio das cir: 
perança insofismavel no proximo culares que começamos a remeter 
congraçamento de todas as classes, desde já, chmamos a vossa aten 
concluzão matematica a que che» ição para semelhantes mistificações. 
gou o proletariado pelo esforço e, 


pela esperiencia demonstrados na 
ação sindicalista, sempre comba: 
tida pelos pseudos operarios e alfim 
mais uma vez vitorioza porque de 
fato é a expressão jenuina das 
aspirações operarias. 

E deste congraçamento, desta 
união que dezejamos e desta so- 
lidariedade que almejamos surjirá 
em breve, dezafiando os parazitas 


e firmando num amplexo sublime, 
- todas as enerjias, a mais potente, 
rezistencia a todas as especies de, 


explorações. 
E querendo demonstrar como 


Pode se ter confiança nas deci- 
|Z0es dum congresso, embora cha- 
mado operario, formando parte 
[dele pessoas alheias à classe, sen- 
Ido encemendado o que se anucia 
pela propria burguezia explora- 
dora ? 

Vá iluzão! 

A Confederação Operaria Brazi- 
leira, tendo bem em conta as re- 
zoluções do seu prmeiro congresso, 
justificadas, confirmadas e coroa- 
das com o exito mais completo e 
lizonjeiro, não só nos movimentos 
que surjiram nesta parte do mun- 
| do, sinão em todas onde os mes- 





sente-se necessaria essa união, e é mos se teem dado, chama nova- 
a aspiração do proletariado do mente a vossa atenção para a ta- 
Brazil, publicamos abaixo a 1º tica e metodos de luta adotadosnos 


circular da Confederação Operaria | dias que correm pelo proletariado 


se quarta feira ultima, em assem- 
bleia jeral, tratando dos interesses 
da classe. 


Estucadores e Pedreiros 


Prosseguem como maoir entuzias- 
mo os trabaihos deste sindicato para 
a jornada de .8 horas. 

Sabemos que uma grande maio- 
ria de mestres, construtores e arqui- 
tetos já respondeu as circulares 
que lhes foram enviadas, cedendo 
as 8 horas. 


Tamanqueiros 


Deve realizar-se amanhã, ás 2 
horas da tarde uma reunião de 
assembléa geral dessa sociedade e à 
rua Jeneral Camara 385. 

São convidados todos os socios. 


Pintores 


Reuniu-se hontem, à rua Mare- 
|chal Floriano 118, a União Jeral 
dos Pintores que prossegue os seus 
| trabalhos de organização. 


Fa fabrica de calçados «Lisboa» —Crianças ex- 
ploradas e espancadas—O proletariado 
e a dozorganização—A União dos 
Canteiros—Varias notas 


A fabrica Lisboa oferece-nos um 
dos mais vergonhozos e deprimentes 
exemplos de dezorganização opera- 
ria que 'a historia contemporanea do 
prolerariado rejistra nas suas pajinas. 

Vergonhozo e deprimente dizemos, 
poiso que alise passa vem paten- 
tear categoricamente a incontestavel 
dezunião que dia a dia vai ganhando 
terreno entre o operariado, o indife- 
rentismo reciproco que existe entre 
os trabalhadores de todos os ramos 
de produção, cujo dilema é essa ab- 
surda esperança que vejeta nas men- 
tes crassas, no cerebro daqueles que 
não receberam outra educação sinão 
a da escola clerico-burgueza. 

Ora, o que suzede aos operarios 
daquela fabrica é revoltante, iniquo 
e dezhumano, pois que atinje não 
só a dignidade como tambem o ca: 
rater, a conciencia, si é que ela não 


Brazileira que sintetiza de uma 

fôrma altamente convincente a von- 

tade das associações operarias, cir- 

cular esta que estã sendo enviada 

para todos os pontos do paiz. 
Eil-a: 


CONFEDERAÇÃO OPERARIA 
BRAZILEIRA 


1º circular 
ho pro'etarisdo em joral 


Companheiros! 


A Federação Operaria do Rio 
de Janeiro de acordo com diversas 
Federações e associações de classe 
do interior, nomeou a comissão 
reorganizadora da Confederação 
Operaria Brazileira, afim de dar 
principio aos trabalhos para a 
realização nesta capital, do 2º 
Congresso Operario Brazileiro. 

Tendo em conta a situação por- 
“que atravessa a classe trabalha- 
dora, no atual momento historico, 
esta comissão contando desde já 
com tão valiozos elementos, come- 
çou os trabalhos referentes à orga- 
nização do proletariado em jeral 
estreitando as relações por meio 
de constantes correspondencias com 
todas as federações locais, estadoais, 
sindicatos e associações de 'classe 
estabelecidas no Brazil. 

Felizmente, camaradas, aquela 
aparente apatia que se observava 
no meio operario tende a dezapa- 
recer por completo, transforman- 
do-se na atividade animadora que 
tão vigoroza e galharda se mani- 
festa em todos os recantos, prin- 
cipalmente no sul do paiz. 

As exuberantes provas colhidas 
nos ultimos movimentos são sufi- 
cientes para dar ânimo ao espirito 
mais pessimista. 

O proletariado brazileiro, o es- 
cravo de sempre, a eterna besta 
de carga, parece disposto a afu- 
jentar de si as degradantes su- 
pertições que ainda o mantem sob 
o jugo feroz de uma excravidão 
infame e de uma exploração tão 
torpe e tão iniqua como vergonhoza. 

Considerando tudo isto,assim como 
a necesidade imperioza de conhecer 
as associações operarias existentes 
em todas -as localidades do interior 
do paiz, esta comissão, pede-vos 
com a maior brevidade uma res- 
posta a respeito das condições da 
classe organizada ou em vias de 
organização; o numero de associ- 
ações existentes na localidade ou 
no Estado si posivel for, assim 
como a orientação que seguem as 
ditas associações. . 

Acoselhamo-vos. tambem pedir- 
nos todos os esclarecimentos e in- 
formações que por ventura acheis 
necessarios para a boa marcha da 


organização e orientação das clas-! 


ses. 

Isto, como vêdes, é de capital 
interesse, para levantar estatisticas 
e fortalecer os nossos laços de 


use 5 
proletariado brazileiro esteve 
até bem pouco tempo afastado UMA GREVE 
dessa luta. colossal onde os nossos| Foram suspensos, ha dias, os tra- 
irmãos de outros paizes fizeram |balhos do Dique em construção na 
valer os seus direitos alcançando lilha das Cobras, mantendo se em 
vitorias imorredóuras. gréve os respetivos trabalhadores. 
Hoje, porém, o despertar acen-'À reclamação, que é justissima, é 
tua-se, ec as grandiozas idéias e- feita no sentido de diminuição de 
mancipadoras surjem majestozas tempo de serviço, que se extendia 
neste vasto e fecundo solo, que ge pelo dia todo, durante 10, 11 e 12 
estende do Amazonas ao Prata. |horas duma tarefa exaustiva. 
Tendo em conta que a emanci-| Além disso, esses trabalhadores 
'pação do trabalhador deve scr percebem ordenanos infimos que 
obra dele proprio, que só terão não passam de 38500 e 4$000 dia- 
valor real as conquistas alcança- rios, dos quais são ainda desconta- 
das pelo seu proprio esforço, e dos 100 réis para... medicos, farma- 
nunca pela intervenção de ter- cia, etc... 
ceiros, que é enervante e prejudi-| E mais. Os trabalhadores são 
cial,a Confederação Operaria Bra- obrigados a comer num fréje ordi- 


zileira lança o prezente apelo a narissimo, tendo a companhia cons- 


todos os explorados, a todas as trutora 5 º/o nos respetivos lucros. 


se proatituiu ao cancro burguez. 

Ha ali crianças de ambos os se- 
xos, de 9 a 15 anos que mal sabem 
quanto ganham por dia; além disso, 
pelos motivos. mais insignificantes 
são maltratadas aos empurrões e 
pontapés. 

Não é a primeira que se tem quei- 
xado a um operario com as lagrimas 
a jorrar-lhes pelo rosto. 

Que tem feito este operario? Tem 
protestado ? Nada absolutamente tem 
feito a não ser: lenha mais juizo e 
Preste atenção no seu serviço 

E pergunto eu: São infelizes cri- 
anças, inexperientes € injenuas que a 
sociedade escraviza na tenra idade? 

Pois então, si estes operarios teem 
dignidade e conciencia para ava- 
liar a sorte que a eles tambem os 
mantem na mais humilhada escravi- 
dão, porque não defendem os inte- 


| meço. ó 

O proletariado em jeral está atu- 
almente minado pela mais infiltrada 
desmoralização, por conseguinte, vê- 
se pois, que a dezorganização acen- 
túa-se, 

Onde não ha espirito de sociabili- 
dade os rezultados não se fazem es: 
perar, isto nol-o preleciona a lojica, 
Assim, as classes trabalhadoras de 
S. Paulo atravessam atualmente um 
periodo de carestia de vida e de 
alugueis de cazas que jamais se teve 
memoria de Outra, e no entanto que 
não fariam os sindicatos se existis- 
sem, estendendo uma bem orienta- 
da ajitação ? 

Porém, esta ajitação não teve a 
menor importancia, porque a ela, o 
proletariado que está todo dezorga- 


do, não lhe facultou a sua solidari- 
edade, 


Aqui nos veiu á memoria uma ini- 
ciativa para a qual houve solidarie- 
dade e... muitas lagrimas: 

Quando foi assassinado C. Gagli- 
ardi, jerente duma fabrica de tecidos, 
os tecelões e tecelãs da fabrica Cres- 
pi, que nada tinham que ver com 
ele, anão ser que era irmão do re- 
prezentante da mesma, logo abriram 
uma subscrição para adquirir uma 
corôa, cujo produto atinjiu uns cen- 
to e tantos mil réis... Entanto eles 
trabalham de Gás 6e 8 horas da 
noute, 


A Unito (à) dos Canteiros está 
tambem batendo o secord da... le- 
galidade. 

Sim, é uma sociedade reconhecida 
legalmentejpelos escrevinhadores tabe- 
liães. 

Por isto que sem motivos justifi- 
caveis expulsam da Uzx:ão e da ofi- 
cina a todo operario que eles julgam 
elemento... perturbador. 

Ha um companheiro que por fa- 
zer propaganda anarquica hoje, de-, 
vido a União, não encontra aonde 


Vitimas da atual organização sociai. 

Já no primeiro Congresso ficou 
rezolvido em vista do operariado 
achar-se extremamente dividido 
pelas suas opiniões politicas e 


relijiozas, «que a unica baze 
solida de acordo o de ação 
São OS interesses economicos co- 


muns à toda a classe operaria, os 
de mais clara e pronta compreen- 
São; que todos os trabalhadores, 
ensinados pela experiencia e dezi- 
ludidos da salvação vinda de fóra 
da sua vontade e ação, reconhe- 
cem a necessidade iniludivel da 
ação economica diréta de pressão 
e rezistencia, sem a qual ainda 
para os mais legalitarios não ha 
lei que valha.» 

Não foi sem razão que o dito 
Congresso aconselhou o proletaria- 
do a organizar-se em sociedade de 
rezistencia economica, como agru- 
pamento essencial e ação diréta 
como tatica de luta, pois só assim 
couseguiremos .alcançar a nossa 
completa emancipação. 

Sim, companheiros! Assim como 
a agua fertiliza os campos estereis 
e o gol vivifica a vida jeral, e dá 
marjem à atividade fabril de todo 
o existente, as idéias emancipado- 
ras, manancial inesgotavel, incitam 
o exercito produtor a ocupar os 
seus postos e conquistar o que por 
direito lhe pertence. 

Não esti muito lonje o dia. Tudo 
é questão da atividade que cada 
individuo em particular, e a cole- 
tividade em jeral, demonstrem em 
prol dos seus proprios interesses. 

Companheiros: — A comissão 
reorganizadora da Confederação 
Operaria Brazileira alentada com 
as vigorozas provas de aféto e in- 
'citamento recebidas, recomenda- 
vos uma vez mais a maior atenção 
| para estas circulares que hoje co- 
| meça a remeter a todas as asso- 
'ciações operarias existentes no 
| paiz: 


| 


A comissão 


Federação: Operaria 
Realizou se quarta-feira ultima 
a assembléia ordinaria dos dele- 


| 
| 


união e solidariedade, maximé ho- “gados dos sindicatos federados. 
je em dia, que para desnortear o| Nesta reunião, a que compare 
nosso espirito emancipador surjem ceram todos os delegados, foram 
encobertas no campo explorador e rezolvidos assuntos palpitantes. 
politiqueiro promessas tão hipocri-! Esteve tambem reunida dando 
tas como falaces e cuja capa é inicio aos seustrabalhos a comissão 
precizo desvendar. ida Confederação Operaria Brazi- 
Uma prova eloquente snbressai leira. : 


| Segundo lemos nos jornais dia- 
rios, veiu de Buenos Aires uma tur 
ma de 50 gregos que continuarão 
otrabalho, furando a gréve. Isto 
é o que se chama, em linguajem 
juridica e parlamêntar, garantia à 
liberdade de trabalho... 


EM SANTOS 


Mais um jornal acaba de surjir 
na arena das lutas proletarias para 
'gaudio nosso, apezar de todas as 
|vilanias dos potentados que ha pouco 
deram mais uma prova do quanto 
são capazes. Este novo jornal ope- 
rario é 4 Revolta ! 

O seu nome sintetiza fielmente o 
'seu fim. 

Jubilozos abraçamos o novo ca- 

imarada. 


NOTA FINAL 


Dous fatos exijem pela sua im- 
portancia esta nota final. 
| O primeiro relaciona-se com q 
nosso” camarada Zeferino Oliva. 
| Está em liberdade. Não chegou 


] 
|] 


| 


) 





que ia ser vitima pelo grande crime, 
como declararam as autoridades, 
de ser anarquista! 

Por intermedio da Federação 
Operaria e Trabalhadores em Tra: 
piche e Café que constituiram um 
advogado, o dr. Caio Monteiro de 
Barros, aquele camarada acha se 
em liberdade. 


O 2º fato não deixa de ser in- 
teressante. u 

Na nltima reunião da Federação 
Operaria 'além de todas as socie- 
dades federadas e que estão de 
acordo com u mesma, foram lidos 
muitos oficios de associações ope- 
rarias dos Estados, solidarias todas 
com aquela Federação pela sua 
orientação em face do momento 
operario, já em manter as normas 
sindicalistas, já por tratar, reorga.- 
nizando a Confederação, do 20 
Congresso Operario Brazileiro. 


1 aee 











Temos á venda alguns exemplares 
'do «Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha'e á obra 
Ide E errer>,eGitado pela comissão con- 
tra a reação espanhola, em 1909. 


resses e até a propria vida daquelas 
infelizes vitimas ainda no periodo in- 
fantil? 

A eles, operarios escravos do capi- 
tal, como escravizados são tambem 
seus filhos, não lhesassiste o direito, 
não se lhe imp6e um dever de soli- 
dariedade sair ao encontro do mons- 
tro de fauces hiantes, do vampiro 
escravocrata, daqueles que no auje 
febril do egoismo e da exploração 
levam a mizeria e a prostituição ao 
lar do escravo moderno, desse ho- 
mem que com os seus braços e mus- 
culos potentes, invenciveis como o 
rochedo, produz, expondo a sua pro- 
pria vida quazi sempre para propor- 
cionar ao individuo que de requin- 
tada malvadez e vilania o tiraniza e 
explora, capitais avultados? 

A necessidade obriga a muito... 
Não pode haver necessidade, por 
mais imperioza que ela seja, que 
obrigue um pai a ter os seus filhos 
numa oficina ou fabrica onde impe- 
rao rejimem da mais barbara e ini- 
qua opressão. 


Somos imparciais, e sobretudo, 


| sinceros no que falamos ou escrevc-, 
a | mãos, por isso que não hezitamos em | 

] . | 
consumar-se o vil deportamento de | afirmar que entre os operarios da-, 


| quela fabrica não ha o mais peque- 
no vislumbre de dignidade e conci- 
encia, pois que deixam as cri- 
anças que ali trabalham expostas á 
insaciavel aniquilação desses tremen- 


dustriais e capitalistas, com a sua ti- 
rania e opressão abrem portas á tu- 
berculoze para que ceife de uma vez 
para sempre todo aquele que lhe 
cair nas suas garras, 

Tudo isto não é sinão o efeito da 
dezorganização que se alastra rapi- 
damente. 

Noutra correspondencia que en- 
viei, e que se extraviou no correio, 
falava sobre uma fabrica de tecidos, 
onde os operarios são multados em 
3 $ e 4c$ pormez sem saberem por- 
que, pois não ha na mesma fabrica 
um regulamento em cujo artigo tal 
ou qual incorram, E que haja de- 
pois um operario que pretenda pro- 
testar e o aconselhem a não fazer tal 
a seus collegas !? 





dos polvos que sob a mascara de in- | 


Na verdade, as organizações ope- | 
rarias aqui são edificantes, muito se | 


trabalhar, E 

E' que a União tem a testa de 
seus interesses o companheiro G. S., 
que se diz anarquista e ajitador,.. 
assalariado pelo que vejo. 

Não seria melhor que os cantei- 
ros dessem um córie atanta Jegali- 
dade que só faz prejuizos a muitos 
pais de familia ? 
| A Isto que responderá o diretor? 
| Não temos intuito de provocar po- 
| lgmicas, porém como nos propomos 
idizer a verdade acerca de tudo, ela 
|aí fica, 

Censuramos, não só aos canteiros 
como tambem ao . companheiro que 
se deixa levar pela inconciencia da- 
queles que se julgam garantidos nos 
seus direitos, quando esta garantia 
consiste no reconhecimento da socie- 
dade por um tabelião qualquer. 

E eis que toda esta legalidade 
produz atualmente expulsões de so- 
cios, um tejimem da mais tirana 
opressão e um autoritarismo que nem 
siquer podem os operarios propagar 
as suasidéias, o sublime ideal anar- 
quico que virá redimir a humanida- 
de do pezado jugo que a asfixia. 


o SER EUR ME 2 SAR, o E A RE SEDES SSD SD E CE ia DS E a EEE EA E AE E DS E ia 


| 


* 
* * 





Ajitam-se as poucas agremiações 
operarias que existem, Cujo escopo 

dar omaior realce possivel á co- 
memoração do assassinato do ines- 
quecivel propagandista do ensino ra- 
|cionalista F. Ferrer, 

A reunião convocada para hoje 
não surtiu bom efeito, pois compa- 
receram poucos companheiros, Na 
terça-feira haverá outra que espera- 
mos seja mais concorrida, 


29 9 912, 


| 





BuEN D'OcLADIII. 





Cosducación 








| 
| Por el Prof. Laureano d Ove 

Conferencia dada en el salón de la 
Sociedad Franceza la noche del 28 de 
Funio de 1911, primera de la serie er- 
ganizada per la Liga Pepular pare 
ta Educación Racional de la Irfanca 
del Uruguay. 





recomendam pela inconciencia dos 
proprios organizadores. 

No proletariado pode contar-se 
com diversos ajitadores, porém logo 
surje a dezorientação que os prece- 
de, pelo que não ha uma tentativa 





Temos na redação alguns exem- 
| plares que serão vendidos ao preço 
de $300, revertendo o produto dessa 
venda em beneício dz mencionada 
Liga Popular para la Educación Ra- 
cional de la Infancia del Uruguay. 
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Eiene cor És“ SRS CE 


A GUERRA SOCIAL 





PEQUENA CORRESPONDENCIA 


Lauro Farandola (Santos) —- Tomamos nota 
dos novos endereços. 

João Quadros (Vila-Raffard) — Recebeu um 
cartão ? 

João Lopes (Piracicaba) — Já enviamos o 
dinheiro para Los Angeles. Não publicamos a 
lista no n. passado, por não chegar a tempo a 
sua carta. Deste numero já não vai o pacote. 
Mando-lhe os quatro recibos e v. fará o favor 
de os entftgar respetivos assinantes. 
Saúde ! 

Buen D'Ogladih (S. Paulo) — Não recebi o 
primeiro orijinal de que me fala. Assim sendo, 
não podia ser publicado... Não é claro ? 

Passos Cunha (S. Paulo) — Recebida. Pu- 
blical.a-emos brevemente. Saudações. 

Neno (Lisboa) — Recebi o teu cartão. Não 
tive resposta é carta. Vê si consegues saber 
onde rezide o meu tio. — S, Berboca. 


aos 








OS ASSINANTES — devem sem- 
pre comunscar-nos seu nove endereço 
no cato de mudança de mesmo. Só 
assim o jornal não se extraviará. 


Às nossas edições 














Brevemente encetaremos a publi- 
cação de folhetos de propaganda. 

O primeiro a saír será composto 
dos artigos que o nosso amigo Ne- 
no Vasco vem publicando nestas co- 
lunas sob o titulo 


O valor da ação oporaria 


Escuzado é encarecer a valia deste 
trabalho, utilissimo no momento 
atual. 

Todos os centros de educação re- 
volucionaria, todos os sindicatos ope- 
rarios devem divulgal-o em grande 
escala. 

Recebemos desde já os pedidos, 
que deverão vir acompanhados da 
respetiva importancia. 


O VALOR DA AÇÃO OPERARIA 
será vendido pelos seguintes preços: 


$r1o2 
68000 





DINHEIRO — Todos es valores 
destinados & Guerra Social devem 


ser dirijidos a Astrogildo Pereira Tel 


Caixa Postal, 1427 — Rio de Janete. 





AOS SQUER RECEBEM M PACOTES | 
— auisamos que suspenderemos a re 
messa do jornal, sempre que não sal. 
darem devidamente suas contas. Devem 
compreender que as desprzas que te 
mes são satisfestas sómente com... di- 
nheiro. 


“IDEAL” 
Temos á venda, na redação,a bela 
e celebre alegoria de Firmino Sa- 
gristá, aluziva ao assassinato de 
Francisco Ferrer. 
O preço de cada exemplar é de 
300 réis. 


Evolução, Revolução & ER 
Idoal Anarquista 


Recomendamos com anststencia, & 
todos es trabalhadores, a leitura deste 
seberdo livre de 

Elizeu Reclus, 
cuidadosamente traduzido pelo cama- 
rada Neno Vasco. 











1 volume, brochado, elegantemente 
editado, pelo preço de 


1$5 00 — 


A' venda nesta redação. Os pedi- 
dos de fóra devem ser dirijidos a 
Astrogildo Pereira 
Caixa postal —1427-—Rio de Janeiro 











“Toda a correspendencia destinada 
á «Guerra Social» deve ter e seguin- 
te endereço : Caixa Postal 1427, Rio 
de Janeiro, Brazil. 


Indirizzare tutte le corrispondenze 
alla Caixa Postal 1427, Rio de Ja- 
neiro, Brazil. 


La correspondence pour la «Guer- 
ra Social» doit être adressée: Caixa 
Postal 1427, Rio de Janeiro, Brazil, 


All correspondence for the «Guer- 
ra Socials should be adressed tu 
Caixa Postal 1427, Rio de Janeiro, 
Brazil. 


Alle correspondenz fir «Guerra 
Social» ist zu richten an: Caixa 
Postal 1427, Rio de Janeiro, Brazil. 


Gori, Cipriani, G. Sorel e €. Lom- 
brozo, pelo preço de 18500 cada 








(RETRATOS 


Temos alguns á venda, de Fran- 


|cisco Ferrer, Giordano Bruno, Pedro 


[DDT >> > 


Munições para “A Guerra Social“ 





Entradas para o n. 29 


Lists do G. A. «G. 8.» doRio 
— J. Sarmeato, OS; H. Alves, 3$; 
M. Feldman, 5$; F. Buono, à$; 
J. Heredia, 88; M,. G. de Olivei- 
ra, 358; J. Ramos, a$; R.C. Per- 
petus, 5$; J. A. Diniz, 39; M. 
Herculano, 108; D. Minhana, 28; 
C. A. de Lacerda, 10$; E. Nunes, 
1$; ]. Arzua, 108. — Total. A 

Lista m. 205. — Jango, 28; 
Costa, 18; T.da F., 15; &. Gs dis: 
tos, 28; Caté e Caldo, 18200; D. 
R. Cabral, 28; J. Lopes, 18; €. 
Marques, 1$; M. Horculano, 28; 


698000 


Sindico, 1$; M. Corvella, 8; ! 
Hamaceck, 56; M. F. 26; F. D, 
Faria. 18; S. L. Pores, 13; F, Mi- 
mhocal, 38. — Total + « 458300 
Assinaturas. . . «+ « 368000 
Pocotes e venda avulsa 198620 
Livros". . e + + veféco 
Evolução e Revolução - . . 38000 
Saldo do numero precedente, « 2778010 
Total joral. . . - « 4608430 
Saidas 
Impressãoe papeldon.29. . « . & 
Compozição paga RA 328900 
Selos, 0“ PO “18 “ Isd8v0 
Goma e barbante . . 1$400 
To pomada 185 
Anuncios . . Eno AS Na abioo 
Aluguel da séde . a 0 + + + 1008000 
Administração, +. . «+ « «+ « 2008000 
Total 400$900 
| REZUMO 
Estradas - 4608430 
Saidas . poor pia 
Saldo . . e 59$530 


NOTA — blo balancete dos ns. 33 e 26 
estão incluidos, sob a rubrica Jivros, 21$100 
provenientes da venda de folhetos dum grupo 


'extinto de S. Paulo. 


Revolucst 
mexicana 


Subscrição feita em Piracicaba 
(E. de S. Paulo) e evinada, por nos- 
so intermedio, aos camaradas da 
Regeneración, de Los Angeles: 


João Lopes . q 2$100 
João Mateo , ... 1$000 
Jozé Ramos . . .. 18000 
Jeronimo Cipriano . |. 18:00 


Manuel Fernandes 


ro (o Jesse 0 





Ee 2$000 

Manuel Isquierdo. . 2$000 
Herminio Guirado . |, 18000 
Pascoal Guerini .* 280 0 
Ramóa Fernandes . . . 18000 
Francisco Alvares . 18:00 
Tobago « 148500 





Folhetos á venda 


Pinto Quartim — Mocidade, vivei! . $500 
William FHesferd — 4 Escola Moderna 

de Bareslena, . os . $500 
Campos Monteiro — A Paixão de Parrar 8500 


Carlos Dias — Somando gera colher. 
Mauricio àe Medeiros — O Ensino Ra- 
aonalista. 
Paulo Berthelot — O dgdeii da da Hera 
Domela Nicuvwenhuis — 4 mullsr co 
emlitarismo , RP RIA 
Errico Malstesta — Programa Sociatista- 
Anergquista-Revolmcionario . 
J. L. Montenegro — Noções de Secislojia 
Polo correio mais ge réis cada felhoto. 
Giorgio Etiovant — Le aichiarasiont 


Do Programa Soialista-Anarquista-Revotu- 
cionario adas Neções de Sesislojia, de que temos 
grande porção, vendemos o cento per 68000; 
pelo corroio mais $500,, 

N. B. — Os pedidos devem ser dirijidos diré- 
tamemt a Astrogiide Pereira — Caixa postal, 
1427 — Rio de Janeiro. 
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COMUNICAÇÕES 


Um nosso camarada dezoja adquirir uma cole- 
ção cempleta e em bom estado do extinto perio 
dicoa Terra Livre, Oferecimentos a osta reda- 


ção. 





Los pequenos 


grandes libros 
A 300 RÉIS 


P. Kropoikine — Un siglo de espera. El 
gebierno revolucionario.-— La moral ansrquista. 


Eliseo Reclús — El porvenir de nuestros 
hijos. 

M. Bakounine — El patriotismo. 

Carlos Malato — Antes del momento. — Des 
senvolvimiento de la humanidad 


Julio Guesde — La ley de los salarios. 

Juan Grave — Educación burgueza y educa- 
ción libertaria. 

A. Schopenhaiier — Los doleres del muudo. 

E Malatesta — La anarquia. — Entre cam- 
pesinos. — En el café. 

Ernesto Renán — El liberalismo clerical. 

Federico Engels — Socialismo utópico e so- 
cialismo cientifico. 

E. Vanderveldo — El socisliamo agricola. 

Samuel Smiles — La disciplina de la expe- 
riencia 

Max Nordau — Crítica centemporánea. 

Pedro Gori — La anarquia ante los tribu- 


A 500 RÉIS 


Herbert Spencer — Demasiadas loyes. 

León Tolstoi — Lo que ye piense do la 
guerra (iDespertad!) — Nuevas orionta- 
ciomos. 

Luisa Michel — La Comune. 

P. Kropotkine — Los tiempos auevos. — El 
Estado. 

Emilio Littré — Ei árbol del biea y del mal. 
La ides de justicis. 

Carlos Darwin — Les facaltades mentales 
em el hombro y em los animales. 

Emilio Zola — Estudios criticos, 

“Flammarióm — Us viajo por les-cielea. 

Pablo Lafargue — El derscho á la pereza. 
— Por que cres eu Dios la burguesia. 

Juan Jourés — La paz y ol socialismo. 

J. Jau és y P. Lafarguo — El concepto de tá 
kistoria (controversia) 

Ernesto FHaeckel — Maravillas do la vida. 

Augusto Bebel — Socializacióm de la socie- 

d. 


Proudhón — Psicolojia de la revolucióa. 

Maeterlinck — La justica, 

luan Grave — La sociedad del pervenir. 

Nistache — Opiniones ( Para todos y para 
madie ). 

P. Sala — La revolucióa intelectual, 

Gustavo Hervé — La humanidad fatura, 

Alberto Richart — Manusl del socialista, 

A. Hamón — La revolucién á través de los 
siglos. 


A 1.000 RÉIS 


1. Novicow — El porvernir de la raza blanca 
Carlos Albert — El amor livre. 


Pelo correio mais 100 réis por obra, Os pe- 
áidos, acompanhados da respetiva importancia, 
devem ser dirétamente dirijidos a Astrogildo 
Pereira — Caixa Postal, 1427 — Rio, 





Os pedidos devem ser 
rétamente a 
ASTROGILDO PEREIRA 
Caixa postal, 1427 
Rio de Janeiro 


dirijídos di- 


LIVROS À VENDA 





Em portuguez CAMPOS LIMA A Derrocada 2$000 
. A questão da Univer- O Trabalho , . . . 38000 
PEDRO KROPOTKINE sidade . . . . « .- 28000 Verdade . . . . . 38000 
A Conquista do Pão. 18500 O Movimento operario MAxIMO GORKI 
Palavras de um revol- em Portugal. .. 1$000 Os Vagabundos. 18000 
tado. . . «+ » « 18500) José SIMÕES COELHO Os Dejenerados. . . 1$000 
JoÃo GRAvB Quem é Ferrer. «- 1$000 Varenka Olessova . . 18000 
A Sociedade moribun- ERNESTO HAECKEL Na Estepa « 18000 
da ea Anarquia - 18500 Os Enigmas do Uni- Uma confissão , . . 28000 
A Sociedade Futura . 1$500 verso . 2$500 A Mai. . +... . 28000 
CRISTIANO CORNELISSEN As Maravilhas da Vida 2$500 O Espião. . .. 28000 
A Caminho da Socie- O Monismo . . . . 1$000| SILVA PINTO 
dade Nova . 1$500 Orijem do Homem . 18500 O Padre Maldito . . 18000 
PAULO ELTZBACHER Relijião e Evolução 18500] OTAVIO MIRBEAU 
As Doutrinas Anar- Historia da Creação . 48500 O Jardim dos Suplicios 18000 
quistas. +» « I$500) CARLOS DARWIN O Padre Julio . . . 18000 
SAVERIo MERLINO A Orijem do Homem 1$500 O Calvario . . « « 18000 
Fórmas e essencias do WHITE Memorias de uma crias 
socialismo. . . . . 1$500 Historia da Luta entre | da de quarto. . . . 2$500 
SEBASTIÃO FAURB a Ciencia e a Teolojia 38500) FABIO LUZ 
A Dôr Universal . . 18500] HELIODORO SALGADO Os Emancipados . . 28000 
CARLOS ALBERT Relijião da Morte . . 1$000/| LIMA BARRETO 
O Amor Livre . . . 18500) EmiLio Bossi Recordações do”escri- 
CARLOS MARX Cristo nunca existiu . 1$000 vão Izaias Caminha . 28000 
O Capital. . . +. . 19500 A Igreja e a Liberdade 1g000| DominGos RIBEIRO FILHO 
HENRIQUE LEONE Denoy Vans Torturas, . . 28000 
O Sindicalismo + , . 18500 Dscendemos do maca- TEOTONIO FiLHO 
VITOR GRIFFUELHES PE RE” 18000 A Trajedia dos Con- 
A Ação Sindicalista . 1$000| THIMOTHEON trastes. +, . « « 28500 
HUBERT LAGARDELLE Não creio em Deus . 18000] JOSÉ RIZAE 
Sindicalismo e Socia- CAMILO FLAMMARION Noli me tangere (No 
MEDO TES "54 --20000 A Vida nos Astros 18000 paiz dos frades: . . $800 
EMILIO POUGET Iniciação astronomica. 2$000/| RAIMUNDO REIS 
A Confederação Jeral CARLOS LAISANT Breviario (versos) . . 28500 
do Trabalho, . « 1$000 Iniciação matematica . 2$000/JOZzÉ OilTICICA 
MARC PIERROT GUILLAUME Sonetos . . « «+» 28000 
Sindicalismo e Revo- Iniciação mecanica. . 2$000/| SATURNINO BARBOZA 
lução 2. « 18000] BRUCKLER ” Ensaios de Critica Ra- 
io CEZAR DOS SANTOS Iniciação zoolojica. . 2$000 cionalista . . 1$000 
A Questão operaria e DARZENS Em espanhol 
o Sindicalismo . . . 18000 Iniciação quimica . . 2$000/] A, HAMON 
ADOLFO LIMA H. SPENCER Determinismo y respon- 
O Contrato do Tra- O que é a moral. . 2$000 sabilidad . .. 18000 
balho e + e + + 48000] LEÃO TOLSTOI Psicologia del sociálista 
J. Novicow A Escravidão Moder- anarquista. . .. 1$000 
A Emancipação da Mu- RPE TS 1$000 Socialismo y anarquis- 
BRO  ati ro pda rs ADD Amor e Liberdade, . 1$000 MOS Sc asd e sv 10000 
G. PALANTE O Canto do Cisne. . 1$000|] BAKOUNINE 
Sociolojia. ... . . 18000 A Sonata de Kreutzer 1$000 Dios y el Estado. . 18000 
AGOSTINHO HAMON Ressurreição. . . . 2$500 Federalismo, Socialis- 
Socialismo e  Anar- Ultimas palavras . , 2$000 mo y Anti-teologismo. 1$000 
quismo. . . . «+ « 18000] EMILIO ZOLA BARON D'HoLBACH . 
Determinismo e Res A Taberna . . . . 38000 Moisés, Jesus y Maho- 
ponsabilidade. . . .« 18500 Jerminal . . +... 28500 ma. . +. + o + « 1$000 


Pelo correio mais 300 réis por 
volume. 

Sô serão atendidos os pedidos 
acompanhados da respetiva impor- 
tancia. 


PltmevoDioa: =. 18000 Pobres y ricos... . 1$200 
pisada La sanción moral—La 
Fuerza y materia. . 1$000 justicia--Catecismo po- 
Luzy vida. . « 1$000 lítico «24 e + 18000 
Cienciay Naturaleza . 1$000/|C. MALATO 
DARWIN Filosofia del anarquis- 
La Ela Ada mo . . 18000 
cia. . 1$000 La gran huelga (Hor- 
El pasado y el porve- rores del capitalismo). 2$900 
nir de la Humanidad . 18000] LvISA MICHEL 
El origem del hombre. 1$000 El mundo nuevo . . 18000 
Mi viage en rededor del ANSELMO LORENZO 
mundo, . .. 2$000 El pueblo, . . . . 18000 
El origen de las espe- Via L'bré. . . +. “I$500 
cies. .. sem José PRAT 
La espresión de las Crónicas demoledoras. 1$000 
emociones en el hom- La Burguesia y el Pro- 
bre y en los animales. 2$000 letariado . du 18000 
senior er ELiseu RECLÚS 
onílictos entre la Re- i i I$000 
Vigios y la Ciencia.” . 18000]; / drtpedon Bevolaoiim | A Baoo 
Luis FAaBRI Mis esploraciones en, 
Sindicalismo y anar- America , , + « « 18000 
quismo, . +. . « « 18000 El arroyo. . . +. . 18000 
SEBASTIAN FAURE Nuestro planeta, . . 18000 
El dolor universal. . 2$3200 La atmosfera . . . 18B000 
J. GRAVE Nieves, rios y lagos . 1$000 
La sociedad futura. . 28000 Las fuerzas subterrã- 
La sociedad moribunda neas . +... +. .« 18000 
y la Anarquia . . . 18000 El Océano . . . . 18000 
El Individuo y la so- LEóN ToLstoI 
ciedad. . . +. +. . 18000 Ea verdadeira vida . 18000 
HacKEL | La guerra russo-japo- 
Los enigmas del uni- neza . À 18000 
verso . . 2$000 La escuela Yasnaia- 
Las maravillas de la Poliana, . . +. « . 18000 
vida +... » 28000 Resurreción . . . . S$500 
El origem de la vida « 18000 La guerra y la paz . S$500 
KRroPoOTKINE La Sonata de Kreutzer S500 
La conquista del pan. 18000 Anna Karenine, . . 18000 
Palabras de un rebelde 18000| VOLTAIRE 
Campos, fabricas y tal- Dicionario filosofico . 68000 
leres . +. « « : « 18000/D. LUBEN 
Las prisiones. . . . 18000 El catolicismo y sus 
El apoyo mutuo, Un luchas con el Estado. 28000 
factor de la evolución. 2$000|L, ARREAT 
La ciencia moderna y  Defrente al ateismo . 1$000 
el anarquismo. El ter- ENRIQUE LEONE 
- rorin Russia , . . 1$000 El Sindicalismo. . . 18000 
J. P. ProupHon LETORNEAU 
“Qué es la propriedad? 1$000 Ciencia y materialismo 1$000 
Amor y matrimonio . 18000) PAUL GILLE 
El estado — La digni- Historia de. las ideas 
dad personal, . . . 18000 morales , . + « + 1$000 





